
Resumo: A formação docente para uso das TICs, direciona o 
professor às competências e saberes para a construção da 
profissão. O objetivo foi entender o processo de formação 
de professores para uso de TICs no desenvolvimento da 
profissão. O problema de pesquisa averígua quais as 
competências e saberes que corroboram para a construção 
da identidade e da profissionalização docente? Utilizou-se a 
metodologia da pesquisa descritiva, identificação, registro e 
análise dos fatores que se relacionam com a temática. As 
principais conclusões apontam que mesmo com pouco apoio 
das instituições mantenedoras da educação pública a qual 
atua, o professor tenta construir uma identidade docente 
coerente com a sociedade do conhecimento e da informação 
através de aperfeiçoamento, graduação, pós-graduação 
lato sensu, stricto sensu e mediante interações com seus 
pares em serviço. Durante a carreira, as competências 
adquiridas pelo docente, lhe potencializa ao enfrentamento 
dos desafios, reveses constantes e desdobramentos em 
busca de materiais e métodos favoráveis à sua atuação na 
escola. 
Palavras-chave: Formação continuada. Tecnologias da 
Informação e Comunicação. Profissionalização e Identidade 
docente.

Abstract: Teacher training for the use of ICTs, directs the 
teacher to the skills and knowledge for the construction of the 
profession. The objective was to understand the process of 
teacher training for the use of ICTs in the development of the 
profession. The research problem verifies which competences 
and knowledge corroborate for the construction of identity 
and teacher professionalization? The methodology of 
descriptive research was used, identification, registration 
and analysis of the factors that are related to the theme. 
The main conclusions point out that even with little support 
from the institutions that maintain the public education in 
which he works, the teacher tries to build a teaching identity 
that is coherent with the knowledge and information society 
through improvement, graduation, post-graduation lato 
sensu, stricto sensu e through interactions with peers in 
service. During the career, the skills acquired by the teacher, 
empower him to face the challenges, constant setbacks and 
developments in search of materials and methods favorable 
to his performance at school.
Keywords: Continuing education. Information and 
Communication Technologies. Professionalization and 
teaching identity.
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Introdução
A pesquisa trata sobre a formação de professores para uso das TICs, que encaminha o 

docente ao desenvolvimento de competências e saberes para a construção da profi ssão ao 
longo da carreira. Procura fazer uma contribuição na área de educação, especifi camente com 
a tessitura da ligação entre a uti lização de tecnologias no coti diano escolar com a formação 
docente em serviço. Sua construção ocorreu por meio de pesquisa bibliográfi ca e descriti va 
dos resultados que tratam da temáti ca abordada. 

Os professores almejam melhorias na formação, pois historicamente há desafi os que 
impedem a efeti vação de formação em serviço coerente com o que é necessário para que os 
profi ssionais consigam a carga horária necessária para progressão verti cal e horizontal exigida 
pela Rede de Ensino e para a melhoria salarial. 

Para a construção das competências na profi ssão, a escola precisa se adequar à 
contemporaneidade e buscar formação para seus profi ssionais, recursos fi nanceiros e tecnoló-
gicos, visto que são sempre poucos ou reduzidos, insuficientes para atender as demandas da 
comunidade escolar. 

A história tem mostrado que a escola não está totalmente preparada para os rumos do 
mundo contemporâneo. Neste senti do, a pesquisa indaga quais as competências e saberes que 
corroboram para a construção da identi dade e da profi ssionalização docente? 

A construção de uma identi dade docente sólida e coerente com a sociedade do conhe-
cimento e da informação, encontra apoio na insti tuição mantenedora da educação pública na 
formação que sirva para o plano de carreira, em consonância com o que a comunidade espera 
de atendimento e principalmente diante do que o professor espera e quer oferecer para seus 
alunos.

A escola tem buscado se tornar um ambiente diferenciado por meio de seus métodos de 
ensinar e de aprender e precisa enfrentar os desafi os em parceria com os docentes e demais 
profi ssionais da escola a buscar materiais e métodos que sejam favoráveis à sua atuação no 
coti diano escolar. 

No que se refere a formação e a uti lização de recursos tecnológicos para uso individual 
e coleti vo, as escolas apresentam carência, tanto de quanti tati vo de equipamentos, quanto de 
capacitação relacionada ao saber uti lizá-los. Entretanto, mesmo com poucos recursos, conse-
guem desenvolver um trabalho de qualidade no processo de ensino-aprendizagem.

A escola necessita de políti cas públicas para formação e de aquisição de recursos tec-
nológicos para agregar mais essa competência à carreira dos profi ssionais da escola. Os pro-
fessores necessitam de acesso as TIC e aprender a manusear os equipamentos tecnológicos. 
A conti nuidade na busca por novas metodologias e recursos inovadores apropriados para o 
processo de ensinar e de aprender na sociedade contemporânea requer do profi ssional mais 
entusiasmo, curiosidade e vontade de mudar a própria realidade e a dos seus alunos. Além 
disso, precisa de apoio da gestão da escola, que por sua vez, se ampara nas políti cas públicas 
educacionais, pouco efeti vas, desconti nuadas ou inexistentes dependendo da área de forma-
ção, mas que ao ampliar suas competências e saberes durante a construção da identi dade e da 
profi ssionalização docente consegue ampliar suas perspecti vas e as perspecti vas do grupo em 
busca de novas possibilidades para a carreira.

O desafi o emergente consiste na necessidade de a comunidade escolar tornar-se agente 
e sujeito no processo educacional (FERREIRA, 2008). A superação deste desafi o, vem ocorren-
do por meio de esforços individuais e em conjunto entre os profi ssionais das escolas para que 
ocorra a formação conti nuada nas insti tuições. Os esforços incluem a uti lização de estratégias 
educati vas com uso de tecnologias e a construção da identi dade do profi ssional docente em 
serviço, que emergem como competências capazes de efeti varem melhorias no sistema edu-
cacional. Neste senti do, as insti tuições que atuam com capacitação profi ssional para oferecer 
aos professores a possibilidade de aprender a usar as novas tecnologias, está um passo à frente 
rumo a formação de uma nova identi dade para os professores.

A necessidade de busca por melhorias na formação dos professores é contí nua e pre-
cisa ser oferecida pelas insti tuições mantenedoras da educação para todos os profi ssionais 
que atuam na escola pública, pois a qualidade na educação e melhoria em seus índices, é do 
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interesse dos governos. Este processo encontra subsídios com o estabelecimento de parcerias 
efeti vas, responsáveis e contí nuas.  

A busca por formação pelos profi ssionais da escola precisa ocorrer com a ajuda da ges-
tão, de alguns parceiros e principalmente por cada profi ssional da insti tuição, fazendo parte 
de ações coleti vas, formulando estratégias e práti cas educati vas, a fi m de proporcionar mo-
mentos de mediação de conhecimentos, parti lha de saberes, troca de experiencias com uso 
de ferramentas tecnológicas educati vas, que auxiliaram na construção da identi dade docente 
e fortalecendo os processos de ensinar e de aprender na insti tuição.

O uso destas TIC no contexto educacional, oferece possibilidades de facilitação do tra-
balho na insti tuição, aliados com metodologias adequadas, se tornam atrati vos diferenciados 
para uti lização em sala de aula no fazer pedagógico diário. 

Atuar com equipamentos tecnológicos, programas, aplicati vos e redes, insti gam os en-
volvidos no processo de ensino-aprendizagem a vivenciarem processos estratégicos de inova-
ção, tanto nos modos de ensinar e aprender, quanto na maneira de gerir a escola, pois agregam 
novos conhecimentos, estí mulos voltados para a interati vidade, multi midialidade, entre outras 
característi cas que habilitam os profi ssionais da educação a agirem na melhoria da carreira, 
reconhecendo que precisam estabelecer conti nuidade em sua formação para se manterem 
atualizados, ati ngir novos níveis na escolaridade e no plano de carreira.

O objeti vo da pesquisa foi entender o processo de formação de professores para uso de 
TICs no desenvolvimento da profi ssão. Com este direcionamento, a pesquisa foi construída em 
tópicos que abordam sobre a formação de professores para uso das TICs, a formação da iden-
ti dade docente no contexto das novas convergências tecnológicas e do trabalho coleti vo e tece 
refl exões sobre as competências e saberes para a construção da profi ssionalização docente.

Dentro deste contexto, a pesquisa busca contribuir com a formação do professor e com 
o processo de ensino-aprendizagem na escola, principalmente no que se refere a uti lização de 
tecnologias no contexto educacional. 

A pesquisa apontou que existem questões em aberto, pois a complexidade da temáti ca 
apresenta direcionamentos que não se esgotam nesta pesquisa, sendo plausível sua conti nui-
dade por pesquisadores interessados. 

Formação de professores para uso das TICs
A história da educação brasileira assinala que alguns aspectos educati vos vêm sendo 

deixados de lado, porque a escola não esteve e pode não estar totalmente preparada para os 
rumos que a contemporaneidade vem sendo norteada. Há que se desenvolver algumas com-
petências na formação do professor, tornando-o parte efeti va na sociedade da informação e 
consequentemente na sociedade do conhecimento. Estas sociedades, tendem em estar arrai-
gadas no investi mento em políti cas públicas, na qualidade da educação escolar e na formação 
do docente com competências e saberes capazes de construir sua profi ssionalização e em fun-
ção de seu potencial como intelectual transformador da sociedade. Diante desta abordagem, 
Ferreira (2008) afi rma que as transformações que vem ocorrendo no mundo contemporâneo, 
em consequência do processo de globalização, tem afetado a sociedade mundial. Perceber 
os desafi os que ela nos aponta e buscar políti cas de formação de profi ssionais da educação, 
aponta para a efeti vação de uma das prioridades nacionais.

Os saberes assimilados durante a carreira potencializam o docente a atuar com a uti -
lização de estratégias educati vas com uso de tecnologias da informação e da comunicação 
(TIC) e a construção da sua carreira profi ssional e a de seus pares. A necessidade de busca por 
melhorias na formação dos professores da escola requer empenho de todos os envolvidos no 
processo educati vo para que possam atuar com mais segurança em suas ati vidades pedagó-
gicas com uti lização de TIC para o fortalecimento e aprimoramento do fazer pedagógico no 
coti diano da insti tuição. 

A uti lização das TIC no contexto educacional, oferecem condições envolventes para apli-
cação metodológica construti va e insti gante para os envolvidos no processo de ensino-apren-
dizagem. Ao lidar com equipamentos tecnológicos, hardware e soft ware, tanto os professores 
quanto os estudantes estarão envolvidos em processos de inovação na maneira de ensinar e 
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de aprender. As práti cas educati vas com uso da TIC, agregam possibilidades de inovar e tornar 
a busca por conhecimento mais esti mulante para a formação.  

As tecnologias aliadas a informação e a comunicação (TIC) permitem a adaptação do 
contexto e as situações do processo de aprendizagem às diversidades em sala de aula. As pos-
sibilidades de uti lização das TIC são diversas, oportunizando que o professor evidencie de ma-
neira diferenciada seu trabalho com a disponibilidade de uso da informação no instante em 
que necessita ou conforme o interesse, melhorando o processo de ensino, colaborando com 
o aluno na assimilação dos conteúdos. Sobre esta abordagem, Moran (2012), afi rma que a 
uti lização das TIC na escola amplia a possibilidade do desenvolvimento da cultura, das normas 
e tradições do grupo por meio da exploração de dados, imagens, sons e movimentos de modo 
instantâneo, simultâneos, possibilitando aos alunos e professores oportunidades de interação 
e construção de saberes (MORAN, 2012).

Emerge a necessidade de os profi ssionais da escola aprender a usar as tecnologias para 
uti lizar no ensino-aprendizagem como parte indispensável na formação para que possa atuar 
de acordo com as novas tendências, visto que atualmente os estudantes desde a Educação 
Infanti l, Ensino Fundamental e Ensino Médio, uti lizam estas TIC em seu coti diano e o professor 
precisa fazer parte e atuar com os avanços tecnológicos.

As transformações recorrentes em nossa sociedade são constantes pela presença das 
TIC’s. No meio educacional, em se tratando das TIC’s, Prett o (2017, p. 106) afi rma que os cur-
rículos, a formação docente, os materiais educacionais, a arquitetura escolar, tudo está em 
questão, sendo ti midamente evidenciados. 

Os profi ssionais da educação que, historicamente, lutaram “pela formação de qualidade 
e por uma políti ca global de formação e valorização do magistério” (FREITAS, 2003), veem-se 
com necessidade de parti cipação em cursos que ofereçam a oportunidade de acesso de cargo 
na carreira docente. Prett o (2017, p. 106) enfati za que “as políti cas públicas que vêm sendo 
executadas ao longo dos anos conti nuam a deixar o sistema educacional em relati va estagna-
ção que não apresenta saída para os enormes problemas nacionais”. Diante dos aspectos abor-
dados, os docentes que estão mais próximos desta realidade são desprovidos de iniciati vas de 
criação de estratégias para enfrentamento dos desafi os identi fi cados. O cenário atual nas esco-
las conduz a um paradigma de rara integração das TIC no ensino, ou, quando acontece, estão 
em grande parte em fase inicial de familiarização, adoção e adaptação em práti cas tradicionais 
de ensino e poucas vezes em apropriação criati va e inventi va. 

A formação de professores encontra nas tecnologias um aparato de meios facilitadores 
do seu processo de formação e sobretudo para a conti nuidade da ação educati va pelos pro-
fessores nas escolas, tanto sua quanto dos escolares. Entretanto, nas insti tuições públicas de 
ensino técnico em magistério, nas universidades e nas escolas, os recursos tecnológicos dis-
poníveis pouco condizem com o necessário para formação dos futuros professores e para os 
docentes em serviço que se encontram ora com formação inadequada, ora com equipamentos 
insufi cientes à demanda e até mesmo sem tê-los para uti lização no coti diano escolar, especial-
mente no que se refere às TIC, inalcançáveis devido a políti cas públicas ínfi mas. 

Mesmo com pouco ou nenhum recurso, ações educati vas com uso de TIC são desenvol-
vidas na escola por profi ssionais dispostos a inovar no processo de ensinar e de aprender, visto 
que a sociedade contemporânea exija habilidades e recursos tecnológicos adequados para o 
êxito das ações. 

Os professores e gestores vivenciam desafi os constantes e, muitas vezes, se sentem 
perdidos e despreparados. Enquanto algumas insti tuições conseguem adquirir novas TICs e os 
profi ssionais conseguem se adaptar aos processos digitais, outros perpassam transição peno-
sa, sem formação e sem tecnologias adequadas, além do quadro de resistência por parte de 
alguns docentes. Já os escolares, visto que são crianças e jovens parecem navegar com mais 
tranquilidade na era digital. “resistem menos, brincam e experimentam mais, correm riscos, 
têm menos a perder” diante de sua condição de nati vos digitais (LAPA E PRETTO In. DIAS, MO-
REIRA, QUINTAS-MENDES (Org) 2019, p. 102). E a escola é o “espaço de inserção dos jovens 
na cultura de seu tempo – e o tempo contemporâneo está marcado pelos processos digitais” 
(BONILLA, 2009, p. 186).
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O “desafi o não para no acesso material às TIC, mas deve ser perseguido no aprendizado 
críti co e criati vo, com o objeti vo de melhorar as condições materiais e simbólicas de vida da 
população” (LEMOS; REGITANO; COSTA, 2007, p. 17). Essa tem sido mais uma problemáti ca a 
ser enfrentada, e “o Brasil ainda tem muito a fazer para diminuir o fosso digital” (LEMOS; COS-
TA, 2007, p. 39) entre os professores que têm acesso e usam as TICs digitais na escola “para se 
comunicar, produzir e socializar conhecimento e cultura, e os que não têm acesso, não compre-
endem o contexto tecnológico contemporâneo, e não conseguem se arti cular para aprender, 
reivindicar, propor e provocar transformações na sociedade” (BONILLA, 2009, p. 179).

Precisamos compreender as tecnologias digitais e uti lizá-las como elementos essenciais 
de comunicação e de produção intelectual, de conhecimento e de culturas. As TIC, em especial 
“os computadores, são produtos culturais e cientí fi cos”, cumprem papel pedagógico perante 
o professor qualifi cado que se apropria destas tecnologias de forma intencional, “a rever, a 
modifi car sua práti ca a parti r das potencialidades e desafi os que esses aparatos tecnológicos 
trazem, por exemplo, adotando o celular em sala de aula ao invés de proibi-los” ((PRETTO, 
2010, p.43).

Conforme aborda Prett o (2019), necessitamos de políti cas educacionais que fortaleçam 
os professores, com planos de carreira afi nados com a valorização da profi ssão, e permitam 
que estes profi ssionais consigam desenvolver seu trabalho amparados por uma formação ade-
quada que lhes insti gue a inovar em seu fazer educati vo. Fortalecer o professor é um passo 
fundamental para transformação da nossa sociedade, pois a escola é o local privilegiado para 
a formação cidadã. “A escola, assim, é o espaço de democrati zar a inclusão na cultura (digital), 
como é o espaço da formação para uma apropriação críti ca e criati va dos meios, não apenas 
como conteúdos e/ou ferramentas, mas como fundamento” (PRETTO, 2013). 

Paulo Freire (1996), afi rma que a escola é estrategicamente controlada exatamente por-
que traz em si a latência de ser um espaço transformador. Espaço esse que precisa ser forta-
lecido como insti tuição escolar e o profi ssional como docente e intelectual transformador em 
busca da superação dos desafi os postos pela cultura. Na contemporaneidade, este desafi o 
emerge em torno da cultura digital, na formação plena de sujeitos para o mundo atual e para 
o que há por vir. 

Há ampla demanda de formação docente para além do ensino de técnicas para uso 
das tecnologias. “Demanda uma formação que inclua, lhe possibilitar adentrar no universo 
da cibercultura e viabilizar que os professores possam ter acesso aos equipamentos para que 
possam soltar a sua imaginação, navegar na rede por este universo de imagens e informação” 
(CASTRO, 2017, p.112). O professor precisa de formação para se manter atualizado, ao tempo 
em que a parti r da assimilação de novas técnicas e uso de tecnologias, poderão inovar em suas 
ações pedagógicas. “O uso das tecnologias digitais, a conexão em rede de todas as escolas e a 
forte valorização do trabalho dos professores, pode vir a se consti tuir para a educação a chave 
de saída para o enfrentamento dos grandes desafi os contemporâneos (CASTRO, 2017, p. 112).

Diante das especifi cidades da formação docente, outro ponto que se faz necessário re-
tratar é sobre a aplicação das tecnologias da informação e da comunicação durante a formação 
do professor em serviço que deverá compreendê-las e fazer uso delas em seu processo peda-
gógico em sala de aula. Perante deste novo modelo proposto na sociedade, este profi ssional 
terá que adequar a sua postura, preocupar-se em organizar suas ati vidades levando em con-
sideração todo o arsenal tecnológico que tem em mãos e como eles podem contribuir para a 
efeti vação da aprendizagem.

Aos gestores educacionais, cabe providenciar a construção de espaços, bem como re-
alizar a aquisição de materiais tecnológicos, além de instrumentalizar as pessoas que lidarão 
diariamente com a o uso deste material, para que o mesmo tenha proveito no processo de 
ensino aprendizagem e não fi que somente entulhando mais objetos no espaço escolar.

Por outro lado, deve-se levar em conta e realizar uma formação específi ca voltada para 
aqueles profi ssionais que já estão atuando a muitos anos em sala de aula e possuem uma for-
mação defi citária, ou seja, quando os mesmos realizaram a sua formação não havia na grade 
curricular disciplinas voltadas para a aplicação dos meios tecnológicos, necessitando realizar 
capacitações para o aperfeiçoamento destes profi ssionais para uma atuação coerente com as 
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tendências contemporâneas.
Deve ser lançado um novo desafi o que acaba por ampliar a capacidade de propor novas 

ati vidades de aprendizagem uti lizando-se das modernas tecnologias, propiciando uma nova 
formação de saberes atualizados aos docentes, para que construam novos caminhos na for-
mação. Determinar um novo olhar sobre as ações desses educadores, formação para todos e 
material sufi ciente, proporcionará subsídios para as suas práti cas educati vas e profi ssionaliza-
ção em serviço mais amplo, com pleno domínio e compreensão da realidade de seu tempo, 
que lhe permita interferir e transformar as condições do educando, da escola, da educação e 
da sociedade.

A formação da identi dade docente no contexto das novas 
convergências tecnológicas e do trabalho coleti vo 

A formação da identi dade docente encontra nas novas convergências tecnológicas, 
meios para inovar, aparato para formação, saberes, competências e habilidades. Seu desen-
volvimento ao longo da carreira do professor, por meio dos cursos de capacitação profi ssional, 
cursos técnicos, licenciatura, especialização, mestrado, doutorado e experiências vivenciadas 
no coti diano escolar, permitem atuação efeti va, transformadora da sociedade. Essa trajetória 
da formação docente, conforme consta em Brasil (2012), na contemporaneidade refl ete uma 
diferença gritante daquela produzida ao longo de nossa história, que aliada à exclusão, manti -
nha restrito o acesso à formação docente aos mais favorecidos. Entretanto, atualmente, mes-
mo enfrentando muitos desafi os, segue com algumas oportunidades de formação conti nuada 
favorecendo a construção de uma identi dade docente engajada, preocupada com a qualidade 
de sua formação, do ensino e da aprendizagem de seus educandos. 

Essa construção da identi dade docente através de sua formação no contexto das no-
vas convergências tecnológicas e das inovações, seus saberes, suas competências e suas ha-
bilidades, são vistos como possibilidades de educação inovadora para as novas tendências e 
necessidades contemporâneas de mediação do conhecimento. Sobre este aspecto, Casado; 
Siluk e Zampieri (2012, p. 634), enfati zam que atualmente “vive-se a era da informação e do co-
nhecimento, e as tendências indicam que a vida no século XXI será pautada pelo aprendizado 
contí nuo, pela criati vidade, inovação e pelo empreendedorismo” envolvendo as diversas áreas 
de atuação e composição da sociedade. Discorre ainda que a criação, a manutenção, o com-
parti lhamento e a uti lização do conhecimento geram inovação, sendo capazes de impulsionar 
práti cas organizacionais, sociais e econômicas bem-sucedidas. 

Conforme exposto, os agentes de inovação e de conhecimento, dão conta de criar e pôr 
em práti ca projetos e ações minimizadoras das difi culdades, promotoras do envolvimento e 
concreti zação da democracia no meio educacional, visto que sua identi dade agrega a condição 
de agente de inovação no processo de ensino-aprendizagem e de intelectual transformador da 
sociedade.

A construção da identi dade docente é desenvolvida como um fenômeno em constante 
transformação, que ocorre a parti r das práti cas sociais específi cas que norteiam cada docente 
em formação. A necessidade para compreender os aspectos relevantes à essa formação e à 
identi dade do profi ssional da educação deve ser uma busca constante para este educador, 
pois, com isso estará sempre revendo sua postura e buscando melhorar como profi ssional. 
A identi dade docente está inti mamente ligada à formação profi ssional e segundo Brzezinski 
(2002, p. 7) a formação e profi ssionalização docente são desafios que implicam em uma busca 
contí nua a procura pelo “saber a identi dade e a profi ssionalização docente, considerando que 
saber é interrogar o real, pensar a experiência, elevá-la a condição de experiência, compreen-
dida, para buscar sua gênese e senti do”.

A autora enfati za que “a identi fi cação docente não é homogênea ou defi niti va, ela se 
transforma ou se altera, em função de circunstâncias que combinam com a tradição de ser 
professor”. Está sujeita a mudanças efeti vadas a cada momento histórico pela sociedade mo-
difi cando o trabalho dos educadores, ao mesmo tempo em que ocorrem mudanças na própria 
sociedade (BRZEZINSKI, 2002, p. 7).
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Há necessidade de se reconhecer a importância da formação no processo de construção 
da identi dade docente, as contribuições desses educadores como intelectuais transformado-
res da realidade da escola, fortalecer o trabalho, desenvolver parcerias na insti tuição, estraté-
gias e comparti lhar métodos, técnicas e conhecimentos. 

As estratégias de formação em serviço que habilitam os profi ssionais para agirem com 
ações mútuas educati vas com uso de TIC na escola, insti gam a construção da identi dade do-
cente. Essas ações efeti vam-se como pontos de parti da para que a gestão da escola busque 
parcerias e solicite apoio dos órgãos superiores para que ofereçam aos servidores municipais, 
formação conti nuada relevante para o seu fazer pedagógico e para a melhoria de seu plano de 
carreira.

Os aspectos principais para a realização da formações da identi dade docente e sua 
aplicação no coti diano escolar, é decorrente de uma gestão que almeja o sucesso de seus 
profi ssionais e alunos, como consequência do processo, se ampara nas políti cas públicas, no 
planejamento, na parti cipação, na busca por investi mento em materiais, em parcerias para a 
formação dos recursos humanos, aliados as potencialidades da ação e profi ssionalismo docen-
te, na busca de estratégias educati vas que efeti vem uma formação sólida dos docentes para 
que atuem pelo aprimoramento do processo de ensino-aprendizagem na escola.

Ações de gestão, encontram nas políti cas públicas direcionamentos, essa premissa se 
torna clara em vários aspectos, como por exemplo, no aspecto organizacional, visto que o 
sistema de ensino nacional se centraliza na Consti tuição Federal e na  Lei de Diretrizes e Ba-
ses da Educação Nacional (LDB) nº 9.394/96, as duas legislações se fundamentam na gestão 
democrática, percebida como uma demanda emergente para ser de fato exercida na escola. 
Neste sentido, Genti li (1996), enfati za que as políti cas públicas e os paradigmas gerenciais evo-
luíram. Para suprir tal demanda, perceberam a necessidade de ir em busca de soluções para o 
gerenciamento e a qualidade educacional mediante a parceria com os que fazem a educação 
acontecer no coti diano da escola.

A Consti tuição Federal (BRASIL, 1988) estabelece a gestão democráti ca nos estabeleci-
mentos públicos com a fi nalidade de organizar o ensino. Os sistemas estaduais e municipais, 
por sua vez, ao cumprir tais princípios, criaram diferentes instrumentos de democrati zação de 
gestão, surgindo então, a necessidade de se criar mecanismos com a parti cipação da comuni-
dade de forma mais intensa, atribuindo papeis específi cos e com abertura para parcerias. O 
papel da escola por meio do grupo da gestão é o de tecer refl exões que tratam sobre questões 
democráti cas baseadas em vários mecanismos de parti cipação, pois devem funcionar como 
instrumentos de mudança das práti cas escolares autoritárias, visando à consolidação de uma 
nova cultura escolar na qual a melhoria da qualidade e o sucesso escolar do aluno sejam metas 
prioritárias. 

A parti cipação dos segmentos que compõem a escola, com ati vidades conti nuadas cole-
ti vas envolvendo a comunidade escolar e o entorno da insti tuição, sendo plausível a preparação 
por meio do planejamento e parcerias para formação dos profi ssionais da insti tuição. A gestão 
da escola e a gestão da educação do município, devem atuar afi nadas com as necessidades de 
formação de seus servidores para oferecê-los a possibilidade de galgar todos os níveis do plano 
de carreira da educação municipal com mais chances de ati ngir as etapas disponíveis, visto que 
com seus próprios meios, os professores difi cilmente ati ngirão o últi mo nível da carreira.

Enquanto as insti tuições gestoras não assumem a formação conti nuada de seus edu-
cadores, há que se atuar na escola com ações que envolvam o trabalho coleti vo, resultante 
de um processo intencional e árduo na busca de um processo pedagógico efi ciente e para a 
qualidade de ensino desejado por todos os envolvidos. Os profi ssionais da educação precisam 
desenvolver o trabalho coleti vo voltado para a formação conti nuada em serviço, comparti lhar 
seus saberes e experiências, planejar as ações de forma coleti va, buscar resultados juntos cer-
tamente, conseguirão resultados sati sfatórios para favorecer ao processo educati vo. 

A escola que se apresente atuante com o trabalho coleti vo, tem em sua construção 
nesta complexa engrenagem uma efeti vação paulati na e requer dos envolvidos no processo 
educati vo maior empenho e cuidados especiais com as pessoas, para que possam construir a 
potencialidade de seus fazeres com estratégias educati vas que inovem, fortaleçam e sistema-
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ti zem o ensino, a aprendizagem, o compromisso com a qualidade da educação, a vontade para 
buscar melhorias, a aceitação às parcerias, disposição à capacitação, melhorar a cada dia e 
estar à frente de seu tempo, para assim, poder fazer a diferença transformadora da sociedade.

Entende-se que uma insti tuição pública de ensino, que atua com estratégias e ações 
educacionais coleti vas, passa a ser viabilizadora de um repensar da conti nuidade dos fazeres 
pedagógicos inovadores, e para sua conti nuidade, necessita que seus profi ssionais tenham 
acesso a formação conti nuada na forma como a maioria dos planos de carreira exigem, que 
seja capacitação, cursos técnicos, graduação, especialização, mestrado e doutorado. Com for-
mação direcionada, a educação poderá se tornar elo em torno de uma nova realidade, pos-
sibilitando reformulação no sistema educacional, provocando novas mudanças ao currículo 
e no Projeto Políti co Pedagógico, para que ocorra uma educação básica de qualidade com a 
parti cipação de todos e para todos. 

A promoção de ações inovadoras, requer o planejamento parti cipati vo que tem como fi -
nalidade, a missão da organização, por meio da qual estará estabelecendo estratégias de curto, 
médio e longo prazo, provocando mudanças que melhor atendam as expectati vas, objeti vos e 
metas esperadas pelos profi ssionais da escola e pela insti tuição escolar, ou seja, uma forma de 
administrar o presente com olhos voltados para o futuro.

O processo de tomada de decisões, que favoreça a troca de experiências, oportuniza 
as várias opiniões e ideias dos segmentos da comunidade escolar e rompe com o processo 
de reprodução das desigualdades sociais, culturais e econômicas que a escola muitas vezes 
reproduz.

Destaca-se a necessidade de engajamento dos profi ssionais da escola com apoio da 
gestão em função da busca por formação conti nuada em serviço, especialmente no que se 
refere a uti lização de TIC no coti diano escolar por meio das tecnologias táteis e virtuais, para 
o envolvimento dos profi ssionais da educação com estratégias que contemplem o uso dessas 
tecnologias, que contribuam com a formação do professor e com seu processo de ensinar, ao 
mesmo tempo em que a gestão poderá contribuir efeti vamente para a aplicação da práti ca e 
da ação parti cipati va dos envolvidos na comunidade escolar, efeti vando de fato um processo 
transformador da realidade dos seus utentes. 

O processo de construção da formação e identi dade profi ssional docente, o uso de tec-
nologias da informação e da comunicação no meio educacional, fundamentados em uma con-
cepção de parti cipação, de integração nas relações sociais e de produção do grupo acerca da 
realidade, se incumbem de oferecer subsídios e perspecti vas para transformar a escola e a 
sociedade por meio de princípios mais justos, humanos e libertadores.

Entende-se ser perti nente mostrar que não há como implantar uma formação conti nua-
da em serviço sem a construção coleti va de ações envolvendo as insti tuições parceiras da esco-
la, principalmente com insti tutos e universidades, para que possam contribuir com a formação 
dos profi ssionais, seja em capacitações, graduações, especializações, mestrado ou até mesmo 
doutorado. Essas formações, devem ser oferecidas para todos os profi ssionais da educação, 
visto que galgando novos níveis na escolaridade, estarão mais preparados para atuar em suas 
funções e contribuir com a melhoria dos indicadores da qualidade da educação. Sabendo que 
a melhoria desses índices é do interesse da gestão da escola, da prefeitura, demais insti tuições 
mantenedoras da educação, fi scalizadoras e principais órgãos de governo.

Todos os profi ssionais que compõem a escola são importantes para a concreti zação dos 
objeti vos da insti tuição. Os professores são responsáveis pela mediação do saber por meio da 
transposição didáti ca, com intuito de concreti zar os princípios políti co-pedagógicos em um 
processo contí nuo de ensino-aprendizagem. E cada profi ssional da escola tem um papel fun-
damental na ação educati va, cujo resultado não depende apenas da sala de aula, mas também 
da vivência, da observação de ati tudes coerentes e respeitosas no coti diano da escola. As res-
ponsabilidades das funções, exigem boas condições de trabalho, preparo e equilíbrio. 

Diante do exposto, “é evidente as necessidades de apoio e que se garanta formação 
conti nuada aos profi ssionais, para que possam ter melhores condições de trabalho e de esta-
bilidade na carreira, possibilidade de consolidação dos vínculos e dos processos de aprendiza-
gem”, via formação realmente conti nuada em serviço, oferecidos pela própria insti tuição, suas 
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mantenedoras e parceiras (Ação Educati va, UNICEF, PNUD, INEP-MEC. 2004, p. 37).
A escola precisa construir o seu espaço como ambiente propício ao enfrentamento dos 

desafi os, preparação para atuação com processos inovadores, favorável à igualdade, à solida-
riedade e à justi ça social, na busca de um mundo melhor. Agindo sozinho, por conta própria, 
o professor estará fadado a frustrar-se, pois para inovar é necessário ter entendimento dos 
processos de inovação, para isso, há necessidade de formação ou pelo menos que ocorra troca 
de experiências, principalmente no que se refere as tecnologias educacionais, sendo plausível 
ser desenvolvidas por meio de estratégias de formação de professores para uso destas TIC no 
coti diano escolar.

A formação da identi dade docente no contexto das novas convergências tecnológicas e 
do trabalho coleti vo encontra nas estratégias e práti cas educati vas uti lizadas pelos profi ssio-
nais da escola e de outras insti tuições, momentos de mediação de conhecimentos, parti lha de 
saberes, troca de experiencias com uso de ferramentas tecnológicas educati vas, que auxiliam 
na construção da identi dade docente e de processos de inovação nos fazeres pedagógicos na 
insti tuição.  As ações desenvolvidas por meio de estratégias de formação conti nuada em ser-
viço, capacitam os envolvidos, fortalece o processo educati vo, oferecem subsídios para o meio 
educacional.
 
  Competências e saberes para a construção da profi ssionalização 
docente

A profi ssionalização docente exige uma série de competências que são racionadas no 
percurso do exercício da profi ssão. Competências que arti culam saberes e valores provenien-
tes de diferentes campos de conhecimentos e de experiências diversifi cadas (PUENTES, AQUI-
NO, QUILLICE NETO, 2009).

Outro fator importante para a construção da identi dade docente é analisar a escolha da 
profi ssão, pois a identi dade profi ssional vai paralelamente sendo formada junto com todos os 
outros papéis que assumimos e que são infl uenciados por eles. Faz parte de sua consti tuição 
a opção da profi ssão que se faz até sua formação, que passa pelo tempo de formação inicial, 
pelos diferentes lugares em que a profi ssão ocorre e pelas representações dela através das 
relações e contatos sociais. 

A escolha da profi ssão é um determinante da identi fi cação profi ssional, verifi ca-se nas 
análises que essa escolha tem infl uências familiares, econômicas, por escolha ao magistério, 
vocação, gosto, outros por crença na educação como meio de transformação e trabalho com o 
ser humano (BRASIL e GALVÃO, 2012).

A escolha da carreira docente não é somente realizada de maneira consciente, existem 
outras questões por trás dessa escolha: a afeti vidade, o idealismo, questões econômicas, en-
tre outras. Apesar do moti vo que levou à opção pelo magistério ser importante no processo 
de identi fi cação, é no fazer diário, no coti diano de vida e de trabalho, que a identi dade vai se 
construindo com maior profundidade, pois o processo identi tário da professora, do professor 
demanda tempo para se construir e reconstruir, assimilando mudanças necessárias, transfor-
mando comportamentos e acomodando o que é ser docente. Isso implica um movimento de 
refl exão do passado e do presente, dando senti do à profi ssão, construindo uma identi dade do 
que é ser e estar sendo docente.

No Brasil vem ocorrendo mudança pontuais dentro do processo educati vo. A trajetória 
da formação docente hoje refl ete uma diferença gritante daquela produzida ao longo da histó-
ria, que aliada à exclusão, manti nha restrito o acesso à formação docente aos mais favorecidos.

Os questi onamentos e as preocupações sobre a formação dos profi ssionais da educação 
foram conduzidos em meio a dúvidas e inseguranças, equilíbrio e desequilíbrio, encontros e 
desencontros, perdas e ganhos. A conti nuidade na busca da identi dade do docente consti tui-
-se ainda um desafi o, porém esse caminho já possui um ponto de parti da numa formação que 
possibilite a inserção da realidade na escola, a parti r da visão sobre os aspectos relevantes e 
imediatos do trabalho pedagógico que a cada nova formação, o professor se apropria de re-
cursos e métodos que lhe permite atuar de forma inovadora fazendo e refazendo suas ações e 
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estratégia educati vas. Na análise feita aponta-se a necessidade de discuti r sobre a identi dade 
profi ssional do professor, considerando a questão dos saberes que confi guram à docência, o 
pouco apoio recebido, tanto na perspecti va da pouca ou nenhuma facilitação na busca ou con-
ti nuidade de sua formação, ou mesmo nos afazeres no coti diano escolar, que apresenta inú-
meros percalços, mas que com dedicação e força de vontade, este profi ssional tem conseguido 
desempenhar seu papel com maestria.

Das diversas tentati vas de efeti vação da formação docente podem-se destacar as con-
temporâneas, pelo fato de serem as que mais deram oportunidades a um maior número de do-
centes para aquisição do saber em nível mais elevado e contí nuo. Dos princípios que norteiam 
os principais momentos da formação de professores no Brasil, os pareceres e a Lei de Diretrizes 
e Bases da Educação (BRASIL, 1996), que fundamentam a oferta das modalidades de ensino e 
de aprendizagem, contribuem sistemati camente neste processo.

No contexto desta abordagem, percebe-se que com o surgimento de um novo momen-
to, representado pela elevação da formação dos professores de todos os graus e áreas de en-
sino ao nível superior teve-se consequentemente uma melhoria da educação brasileira, com o 
aperfeiçoamento docente por meio da formação conti nuada, surge um novo direcionamento 
do processo educati vo e um elevado índice na qualidade do ensino e da aprendizagem. 

Acredita-se que o docente necessita buscar fazer uso das ferramentas facilitadoras da 
sua metodologia para insti gar o conhecimento e apreender, e para que isto ocorra, faz-se ne-
cessário uma capacitação constante por parte do corpo docente, seja por meio de uma leitura 
apropriada das tecnologias existentes no ambiente educacional ou até mesmo a busca por 
uma formação conti nuada que privilegie o caráter dos meios tecnológicos, sendo que através 
desta busca possivelmente irá ocorrer melhorias no processo de formação do futuro docente

Não há mais como omiti r ou negar o benefí cio que as tecnologias podem oferecer ao 
processo de mediação do conhecimento, é necessário que o professor se aproprie delas de for-
ma a potencializá-las enquanto ferramentas que propiciem práti cas pedagógicas construti vas. 
Diante disto, o docente deverá buscar estes arti fí cios e uti lizá-los diariamente em sua roti na 
profi ssional, planejando de forma adequada a propiciar uma vivência mais real ao seu público 
durante sua atuação docente.

Considerações Finais
A formação docente para uso das TICs, assim como as demais necessidades de formação 

que o professor precisa ter acesso, tem sido oferecido de forma esporádica, descontí nua ou 
mesmo inexistentes destas políti cas públicas de formação. Diante desta conjuntura, o professor 
se encontra sujeito à parti cipação em processos seleti vos direcionados para toda a sociedade, 
com poucas chances de conseguir dar conti nuidade aos seus estudos para ter acesso a novos 
níveis na carreira, visto que há necessidade emergente de políti cas públicas que contemplem 
a formação conti nuada de professores em serviço com vagas sufi cientes para os profi ssionais 
da educação municipal, estadual e federal. Sabendo que a formação destes profi ssionais acar-
retará melhores condições de atendimento à clientela e melhor qualidade na educação, sendo 
justo que os mantenedores da educação possam oferecer as políti cas apropriadas.

Por meio de formação conti nuada em serviço, além da experiência adquirida no traba-
lho coti diano na insti tuição, o docente terá oportunidade de adquirir competências, assimilar 
saberes para a construção da profi ssionalização, identi dade docente e se tornar um facilitador 
dos processos criati vos na escola, pois tem-se evidenciado que as escolas públicas têm sido 
desafi adas cada vez mais a assumir a função de espaço criador de condições que possibilitem 
a socialização e produção do saber entre educadores e educandos através de experiências 
pedagógicas que os considerem como sujeitos sociais e culturais de contextos determinados. 
A escola, enfrenta estes desafi os, notadamente, no que se refere a recursos tecnológicos para 
uso individual e coleti vo, incidindo em parte de suas carências, diante do quanti tati vo reduzido 
de equipamentos tecnológicos e a falta de capacitação relacionada ao saber uti lizá-los.  Essa 
necessidade é visível na maioria das escolas públicas. 

Há necessidade de apoio da gestão da educação pública com políti cas públicas com 
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oferta de formação conti nuada adequada aos níveis para acesso às progressões horizontal e 
verti cal exigidos para o plano de carreira pela própria educação escolar pública.

O professor precisa de auxílio e de capacitação para a organização didáti co-metodológi-
ca e do processo de construção do conhecimento diante de sua formação em serviço, para que 
possa alargar suas concepções referentes as formas e procedimentos de ensinar e de aprender, 
que esta formação favoreça à renovação de seus métodos pedagógicos e inovações didáti cas. 

A formação contí nua, principalmente a nível de graduação, especialização, mestrado 
e doutorado, norteia o professor a assumir ati tude críti ca diante de seu trabalho direcionado 
à teoria e práti ca na defi nição de critérios para a escolha de estratégias de ensino mais ade-
quadas, sem perder de vista que ele é o profi ssional transformador, o intelectual mediador na 
relação do aluno com o conhecimento escolar. Desse modo, estas competências inerentes à 
práti ca docente, envolve pressupostos que não só antecedem como ultrapassam os aspectos 
didáti cos. Nesse senti do, importa defi nir o projeto de formação almejado, que a ação peda-
gógica ocorra principalmente por meio de parcerias que auxiliem na formação docente para 
apropriar os profi ssionais da escola pública em formação que seja realmente conti nuada.

As TICs são recursos oti mizadores das práti cas educati vas, consideradas pelos profi ssio-
nais da escola pública como meios indispensáveis para auxiliar no processo de ensino-apren-
dizagem. Com estes recursos, os professores conseguem inovar em suas aulas, conquistando 
a atenção dos alunos, visto que na contemporaneidade as crianças são nativos digitais e estão 
crescendo inseridos e cercados pelas TICs. Cabe ao professor buscar formação adequada para 
saber manusear para ti rar maior proveito das tecnologias aplicáveis à educação, interagir com 
os alunos, tornando as aulas mais lúdicas, atrati vas e considerando a cultura digital da socie-
dade a qual estão inseridos.

O desafi o emergente, consiste na formação adequada dos docentes sobre essas tecno-
logias para aplicarem como recurso no processo de ensino-aprendizagem. Pois, ensinar requer 
segurança e conhecimento profi ssional, sendo necessário que as insti tuições de ensino ofe-
reçam formação e o próprio docente busque aprimorar seus conhecimentos na área, sendo 
indispensável que o corpo docente possua conhecimento técnico, pedagógico e que uti lize 
metodologias diversifi cadas para conduzir e mediar suas ações pedagógicas, no intuito de de-
senvolver uma educação de qualidade.

O profi ssional docente encontra subsídios nas teorias e nas experiências coti dianas em 
sala de aula para construir sua identi dade docente. Constrói competências a e saberes a cada 
mediação do conhecimento em sala de aula e nos espaços da escola, seja com seus alunos ou 
comparti lhando suas experiencias com seus pares. As TICs são recursos para uti lização criati va 
no aprimoramento dos métodos de ensino que auxiliam o docente a adquirir novas competên-
cias para a construção da sua profi ssão e da sua identi dade docente no contexto das novas con-
vergências tecnológicas que lhe permite acessar e interagir com as sociedades da informação 
e do conhecimento. São desafi os para todos que estão envolvidos no processo educacional, 
principalmente para o professor que precisa inovar em sua ação pedagógica e para o siste-
ma educacional que exige qualidade, precisa demonstrar índices de desempenho e qualidade, 
mas que tem a obrigação de oferecer políti cas públicas efeti vas e efi cazes.
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